
\ 
Ano li Lisboa. 9 de Novembro de 1927 N.o 100 ' 

í 

~-------------( SUPLEM~NTO t INfA~TlL DO JORNAL 

O SECUCO 
Directõr literario: 
,. o o 

MAR I A~ ROS~-L-UM1Af3.E.s 
desenhos de Eduardo Malta - • 

M tempos muito remotos, houve 
um reino muito poderoso, go· 
vernado por um rei sábio, bom 
e justo. . 1 

Esse monarca tiaha dois fi.· 
lhos, lindos como o sol, sobre­
tudo o herdeiro da corôa, o prín­
cipe Manfrêdo, que era dotado 
de uma beleza deslumbrante. 
Ao passo que o infante pouco 
se importava com a sua beleza, 
o Príncipe Manfrêdo era de tal 
maneira vaidoso e toleirão, que, 

entre o povo, só era conhecido pelo «Príncipe Toleirão». 
Passava horas esquecidas em frente do"espelho, a fazer bo· 
quinhas e a estu,dar gestos, julgando assim tornar-se mais 
belo ainda, ou, então, a pentear os cabelos côr de ~iro e fi· 
nos como fios de seda, que lhe caíaní em aneis até ao pes• 
coço, (naquele te,lllpo os homens usavam o cabelo comprido) 
esbelto, de um'!- brancura de leite. As mãos, pequeninas· e 
elegantes, que mais pareciam mãQI> de mulher, cuidadosa· 
mente tratadas, nunca estavam desocupadas. A dextra anda­
va sempre munida de um espelho de prata, onde o príncipe 
constantemente se mirava; a esquerda era mais variavel: 
ora empunhava um pente de marfim, ora um estojo deve· 
ludo. contendo os utensílios precisos para tratar das unhas, 
oub:as veze; um frasquinho de perfume, conforme os capri­
chos do príncipe, Todos os dias preguntava ao,s cortezãos se 

o achavam bonito e elegante, e, os espertalhões, que sabiam 
bem o que ganhavam com a resposta, diziam-lhe que ~lees· 
tava cada vez mais bonito, que não existia em todo .o 'mun­
do beleza como a dêle, emfim, respondiam-lhe em termos 
de tal maneira elogiosos, que o Príncipe mais se env'aíde· 
cia, e, radiante de contentamento, presenteava-os com joias 
de alto valor, ouro, prata, etc. A vaidade fazia-se acompa· 
nhar pela soberba. Manfrêdo nunca dirigia a palavra ao po­
vo, que êle desprezava. Considerava «aquel~ gente1> como 
lhes chamava, entes desprezíveis, insubordinados, que de­
viam! ser tratados como escravos, á chicotada. O príncipe 
não se lembrava que «aquela gente• era a mesma que fabri· 
cava os espelhos onde êle mirava a sua beleza, que semeava 
o trifo que depois se transformava no pão que êle comia, 
que azia o calçado e os fatos que êle envergava, emfim, 
que todas as comodidades que o rodeavam haviam sido fei· 
tas à custa do suor do seu povo, representando tudo muito 
esforço e trabalho. 

Mas, o prínd\lé não pensava nestas coisas, s:> ~e preocu­
pando com a. sua pessôa. 

O mesmo não sucedia com o Infante, que reconhecia o 
trabalho do povo, dava·lhe conselhos e, para o estimular, 
recompensava-o amiudadamente. Por isso, o rei e o infante 
eram os ídolos do povo, ao passo que o príncipe herdeiro era 
detestado por tôdos. · 

Uma tarde, após três horas de «toilettel>, o príncipe Man· 
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UMA terra muito distaJJJ.e, ·dtia 
um rei muito rico e pbderóso, 
cujas riqufias eram conhecidas 
do mundo 1nteiro. Possuía este 
rei uma filha muito linda, cha· 
mada Márcia, e a quem nada 
faltavartJob o rei satisfaziá·lhe 
os tnais pequenos caprichos. 
Andando utn dia a princesa Már· 
cia a passear nas ruas do jar· 
ditn que circundava o seu ma· 
gnifico palácio, avistou no alto 
dutna ro$étà uma ró.agutH~a 

rosa de lindas ~talas llitiis; e, imedíãfãtnente, o desejo de 
a colher a assa.llcu. A roseira era extrelJlamente ~ta, mas a 
caprichoSa prin.cesa quiz colhéla com as suas próprias tttios, 

Começoti a tr4lpat pda toseira, mas, com grande es· 
panto seu, a toSá, 'l.tlalldO tstava ao alcance da sua r:llllo, 
desapareceu. A princesa ficou muito admirada e ainda mais 
mais ficou, quando, ao descer, viu outra vez a rosa no alto 
da roseira. Repetiu a experiência mais nzes, mas ' inutil· 
me11te, JI~S iempl't que a rÓSa .esta\'a ao' alcance da Súâ 
mfío, desaparecia. A pti11ces9. sentiu-se depanimada, fl, por 
mais que pensasse, uão compieendia a razão por que a rosa 
desaparecia, quando as suas mãos lhe tocavam. Regressou 
ao palácio, Ulas a rosa nlo lhe saiu mais ~o pensamento. l'i· 
nha, por!m, esta princesa um pagem chamado Orlando, de 
qllem muito tostava e ao qu&l contou a áyl!ntura por que ha· 
via passado. To das as tard,s, o pagem e a :p,tiltcesa 1am ao 
j~dim para ver se apan1lavtun a rosa, a q11al es{ava se12íp'te 
fte§à e formosa no alto da roseira. A princesa começou a 
alldar pensativa e adoeceu. O rei, seu pai, andava aflitissi· 
mo e não sabia o que hP'ia de fazer para distrair a prin· 
cesa. A e!lta, nada a di!lraía, pois, acostumada a iilti!fau· 
rem·lhe tode~s os caprichos. üesespetava·&e por ver que lhe 
eta iálpossífel satisfaitr agüêle. Orlando 1lbfa bem a causa 
dt iloença dll sua amiguinha e queria a tódo o transe sal· 

l vi..l~ I 
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Passavá lonáQs noites sentado no seu quarto, a pensar 
na maneira dé Ievàr a rosa à princesllt até que uma noite 
resolveu descer ao jardim. Quando chegou, por~m, ao pó da 
roseira, batiam, na torre do palácio, as doze badala4ã~ da 
meia-noite. Como oavisse passos, escondtu·se. Viu, «!ntíio1 
uma velha, muito feia, e andrajosamente testida, subir à 
roseira c fazendo uns sitiais miitériosos, sôbre a tQISa lKul, 
esta, imediatamente, se transformou numa linda filenina, 
toda vestida de azul. 

-Então, tens muitas novidades a C4mtar·me ?-disse a 
velha. 

A linda jovem comeeou a chorar perdidamente, e, caindo . 
aos pés dà velha, implorou: 

-Por piedade, minha senhora1 tire·mo dêstc encanta· 
ntettto, e lete·me ao meu país! 56fro tanto, tanto. Márcia, t 
ptintesa deste reind, viu-me, qa.ttdo transformada ein rosa 
e quis colher-me. Qu.e ltngústftls passei, mas, conforme as 
sua!t ordc11a, jamais lllfttêm me ~ eolher; cteict que adoe· 
ceu. E nada mais sei,-disse a desolada menina. . 

-t!:ntão,-exclanioU a velha, abtittdo a sua enorme Mca 
e mostrando as suàs genl!ivas descamadas,-ainda não hou· 
ve nttlltum príncipe encanfadôr qUE! te ~~eenca!Utr? 

-Por Deus, tenha d6 da pobre ~r. Com.~ poderialh 
a divinlaar o desencantamento, se a senhora o tomou fi'IS mia· 
terioso? 

Qu~m poderá sabêr,- conililuou càorosa Leo!16r,-<11Se 
deitando tres gôtas de agua da fonte ele prata, me dése~· 
~? • 

-Calá-te, cala te, maldita princesa, que te podem outit,­
e era i~o o que tu ctuerias, hein ?-e deu uma sinistra gu. 
_.lha dá. 

-Por piedade, quebre o meu encantamento, 11ue jaC&i$ 
me oporei a que vá colher ros;~.s ao meu jardim. 
-r er dó de ti ? eu ? isso n unça ! . • ~ acaso o tifeste tu 

quando me mandasfa expttlsit do teu Lardim, pelfs teus 
criado!, como se eu Msse álftlma serfll? E s6 por ir a9aflhtr 
uma rosa?! Agora é Q.1le te atiependes e implora• o meu Pfl!'· 
dão, mas aaora é mttito . tardl, tem jjaciê,u:ia. E' que nlo 



sab\as çomo ~u nte vin~aria1 bela Leonor,-disse a velha 
terrlv4l. e íne:xora•et · · · · ', 

Mal sabia ela e a propria Leonôr, que alguêm estava tão 
perto ouvindo a sua conversa,. pois Odaulto Qão deixara es· 
Clpar uma só palavra diste diálo~o. Súbito deu meia hora. 
Leon~r Ç$tremeceu violentamente e redobrou de chOro. 

-Estás hoje muito triste, princezinha, naturalmente com 
sauQa.dC$ do l'rincipe Rui teu noivo ? ~le não tem saudades 
tuas, pois nem · de ti se lembra, disse a velha. 

· -~lente, meu te, disse I.eónor, Rui iamais Jille esquece· 
da, e se ainda não correu a desencantar-~ é por~ue não 
tlescobriu ai11da a ~X~JU~eira de tal o fa:ter, para mats veiu­
me pllr num pais de$co~ecido, tão lon'e do meu reino, 
di11se tfbtemente. · 

-Bem, bem basta de .paleio, disse a velha. Meia hora 
já lhe chega para deseilfernijar a líQ~qa, ·e deitando umas 
i Gtas, dum líquido que trazia, sôbre a princesa esta imedia­
famente tomou a forma da rosa a~ut A velha olhou des· 
confiada em seu redor e depois seiÚiu o mesmo caminho 
por onde tillha vinao. Orlando admirado do que via, pensou 
em se~uir a velha, que lo~o deduziu ser uma feiticeira, mas 
para qué 110e êle sabia o modo de desencalltar a menina ? 
Voltou pois para o :palácio e ness..1. noite não poude dormir. 
Na manhã seguinte ipdo vêr a l»'iq<:esa 1\'lárcia, contou-lhe 
tudo o que se passara nessa uotte. A' medida que Orlando 
falava, a prh&cesa, entusiasmada, sentia·se melhor e no fim 
da narrativa estava completamente bôa. O rei seu pai, quando 
a viu restabelecida, ficou contentíssimo. 

Orlando nease dia partiu à procura da fonte de prata. 
DepoÍ$ ele muito andar encontrou a desejada f~nte. Encheu 
d1 frasquinho com a sua á:tua e levou-o consigo. Quando 
cheaou ao palácio era fá. noite fechada. Porêm a janela do 
q~to da princesa Marcia estava aberta. e uma débil luz 
ilumiu:ava o aposento. Orlando assobiou e Márcia apareceu 
à janela; depois deslizando silenciosa pelos corredores veiu 
ao seu encontro. 

- Entllo, disse a prineesa, trazes a áJ!ua 7 
- Traao sim, querida Márcia, disse o pagem pois longe 

dog reis e dO$ co~dos, êste tratava-a por tu. · 
Márcia e fJrlando foram direitos à roseira, e êste: subindo, 

• F I 

deitou as três J!ôtas de áflua !>3bre as pétalas da rosa azal 
Esta imediatamente toQlou a forma da jonm. princesa. 

-Livre, estou livre !1 disse no aulfe da alelfria a priucc• 
zinha, mas, súbitamente, entristeceu. Quando a bruxa so11· 

· ber, como se vingará 7 • 
- Que importa, eu ci estarei, disse Orlando, vá·se em• 

bóra com a princesa Márcia. Leimor e Márcia partiram a 
caminho do palácio, emquanto Orlando ficava entreeuc a 
uns preparativoscmisteriosos. 

Leonor, já refeita do susto, contou então a sua história• 
Vivia no seu palácio rodeada de luxo e confGtto, quaD.do 
um dia aquela velha entrou no seu jardim e colheu a inais 
linda rosa, que ela tinha destinado para oferecer ao seu 
noivo. Ficou furiosa e mandou·a expulsar pelos seus criados. 
A velha porem dissera : 

- Peixa estar princesa t Já que tanto amôr tens às ro· 
sa.s belas do teuJ'ardim, iâ que não queres que as apan.Ju .. V1, 
rosa ficar~ se~ o, e tllo linda como a que colhi. mas xú~ 
auem te poderá colher. E dizendo umas palavras misterio· 
sas desapareceu. Senti uma 1{rande aflição e desmaiei. De· 
poi~ nada mais sei, vi-me transformada em rosa nêste jardim, 
decerto bem longe do$ meus pais e do meu noivo, disse 
Leonor. 

-Mas, murmurou Márcia, onde é o teu reino? 
- Eu sou do reino da Alelfria e o meu pai é o rei Jorfe! 
-O quê, disse Márcia, então sois minha 11.rima, pois 

sou Márcia, a filha do rei Antero, do reino da Felicidade. 
As duas primas estavam contentíssimas, quando ouviram 

um ~rande ~rito. Correram aflitas e não puderam deixar de 
rir, Envolta nnma enorme r&:le, estava a velha, que tendo 
súbido à roseira para talar à prlncezi.nha, caíra na rêde que 
Orlando lhe tinha ar&do. Imediatamente a velha foi alge­
mada e metida nnm dos quartos do palácio. 

No dJa seguinte Márcia e Leonor, assim como Orlando 
CQntaram tudo ao rei, e imediatamente êste deu ordem 
para quE;,.a bruxa fôsseexe<;lltada, conforme era uso naquele 
tempo. Leonor regressou ao seu palácio, onde o seu noivo 
a11-dava desltoitoso com 'a sua desaparição. Casaram e fll· 
ram muito Ielizea, assim como Orlando que veiu a casar 
com a jovell princesa Márcia. 

M 
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O PRINCIPE TOLEIRAO 

Hrêdo. acompanhado· do seu pag~~ predilecto, porque e~a 
' um dos que mais o adulavam, partiu, em passeio, no seu pe· 

quenino e elegante cõche, em direcção a uma floresta que 
lhe pertencia. Durante todó o trajecto, o príncipe, não des­
pregou uma só vez os olhos do espelho e de vez em quando. 
preguntava ao pagem se o achava boni?o. Este, já se sabe, 
respondia-lhe que sim. 

. Chegaram à floresta. Deixando o côche à · entrada do 
bosque, ambos se dirigiram para um pinhal onde se encon· 
travà.m espalhados vários bancos de pedra, sentando-se o 
príncipe num dêles, emquarito o pagem se entretinha a apa-
nr~ pinhões. . .. 

Continuando a ver-se ao espelho, o príncipe pôs·se ·a ~i­
sar o seu cabelo sêdÇiso, e, tão absorvido estava na contetn­
plaçã~ da sua imaJ!em, que não reparou que a Uoresta es· 
cureoa pouco a pouco. Na verdade, era para estranhar tão 
súbito anoitecer, às quatro horas da tarde. O príncipe, dan­
do, por fim, com tão extranho acontecimento, pois já não 
distinguia bem o seu rõsto no espelho, ergueu os olhos de· 
parando-se-lhe uma velha, muito velha e muito feia, tendo 
ás costas uiu enorme molho de lenha, atado com uma i!rossa 
corda. Parecia impossível que aquela velha, tão velhà, pu· 
desse com tamanho peso. 

lmal!iuando·que ela ficasse extasiada perante a sua fdr­
mosura, õ príncipe levantou-se do banco e colocou-se bçm 
em frente da andã. O seu desapontamento foi enorme, 
ao ver que a velha passava por êle, sem lhe ligar importân· 
cia, pa,recendo ·até que nem o tinha visto. Chamou o pagem 
para lhe orde:riar que perl!untasse a:àquele ente desprezíveL, 
a razão do procedimento, porque, como atraz disse, o prfn· 
cipe não dii:igia nunca a palavra aos humildes, mas o rapaz, 
com certeza, estava longe, porque não apareceu. Não teve 
outro remédio senão êle proprio informar-se. 

~-Polltjue és de tal maneira insignificante, respondeu a 
velha, qúe, para dizer a verdade; nem tinha dado por ti. 

O p.t:íncipe, cuidando ouv'ir mal e não reparando que ela 
o tratava por tu, apl:oximoa-se mais, e, com o seu melhor 
sorriso, preJluntou se ela o achava bonito. 

- a:Bonito ? ah ! ah! ah ! (gargalhou a velha mostrando 

r 

(CtJntinua«o da 1.a pág.) 

as genl!ivas sem dentes) que iludido estás L .. Acho-te feís­
simo, príncipe Toleirlto: és o erite mais feio que em dias 
da minha vida, os meus olhos viram, e olha que já conto 
bastantes anos, tantos que nem lhe sei a conta. 

Iusolente! rugiu o príncipe exasperado. Vais pal!ar bem 
caro o que acabas de dizer. 

Como louco, correu para a velha que ficára impassível e, 
desatando ó molho de lenha, agarrou na corda e, depois de 
experjmentar a sua solidês, amarrou com ela as mãos e os 
pés da sua vítima. Feito isto, sem se importar desta vês 
com a sua pessoa, tal era a fúria de que estava possuído, 
juntou a lenha num monte: uma ideia diabólica acabava 
de lhe passar ,Pela mente. 

Ofegante, com o suor a correr-lhe em bagas pela cara, 
pois, porque como não estava habituado a trabalhar, o 

' menor esforço fatigava-o, acercou-se da velha dizendo: 
-Atendendo à tua avançada idade perdõo-te se medis­

seres o contrário do que disse~te ainda agora. Sei perfeita­
mente que sou o ente mais belo que existe na terra, mas 
quero e ordeno que mo dil!as. Senão ... apontou para ale­
nha e concluiu: serãs. queimada viva. 

-Não retiro as palavras que disse há pouco, porque não 
estou habituada a mentir. Que culpa tenho eu que os meus 
olhos te achem feíssimo tanto de rosto como de alma? 

A resposta levou o príncipe ao mais alto l!ráu da cólera. 
No áuge da fúria, arrastou a velha até junto da lenha e ati­
rou-a brutalmente para cima dela. Raoidamente lançou.:lhe 
o fogo e, satisfeito, esperou. A lenha principiou a estal•,·a 
arder e as labaredas subiam, subiam com uma rapidez 
assustado.Ql. Em breve as chamas principiaram a lamber a 
carne sêca e mirrada da desgraçada velha, q\ie se conservava 
quieta e calada como se não sentisse as terríveis queima· 
duras. 

Súbito, um clarão sinistro brilhou-lhe nos olhos cavos e 
amortecidos e numa voz forte bradou: 

-Maldito, sê maldito príncipe de alma negra e coração 
' de pedra. • 

Vingaste-te; mas juro-te que tambêm serei vinl!ada. 
Quando o meu corpo se tornar em cinza, o que não lard~á 
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muito, o teu sÕfrerá uma grande e terrível transform3$ão. 
Serás metamorfoseado num repugnante e venenoso réptil, 

só na aparência, pois não terás poder para fazer mal, 
Mas todos que te virem, hão-de fugir de ti como se tíves-

. ses a peste, serás perseguido, escorraçado e odiado. ~ para 
maior castigo essa gente que te perseguir não te poderá ma­
tar. Jamais morrerrás; hás-de andar eternamente pelo 
mundo, de terra em terra, sem descanço. 

· Ficarás com o ouvido apurado como tens agora e a ~a­
cuidade de comJ?reender e raciocinar, mas não poderás pro­

. nunciar uma úntca palavra. 
Para voltares à tua forma humana três coisas serão pre· 

cisas mas duvido que as consigas fazer. Primeiro: é preciso 
que te aproximes de alguém sem que êsst al*uêm mostre 
mêdo ou receio e, pelo contrário, sêja êle proprio que te 
chame para junto de si. Segundo: essa pessOa deve acari­
ciar-te e ~braçar-te. Terceiro: finalmente para conseguires 
a tua libertação uns lábios se hão de pousar' na tua pele 
grossa, beijando-te ternamente. . 

Afianço-te, porêm1 que nenhum ser humano fará isso. 
Príncipe cruel e toleirão, a minha vingança é mais terrível 
do que o tua porque eu posso morrer e tu não: estás con· 
denado a errar pelo mundo eternamente. Sê maldito, mal ..• 

Não ponde concluir a palavra porque um espasmo aba· 
fou-lhe a garganta. Da boca principiou a sair uma espuma 
sanguinolenta, os olhos desmedidamente abertos fixaram· 
se terríveis no príncipe, de repente fecharam-se, a cabeça 
descaiu-lhe para o peito, estava morta. Um enorme ruído, 
semelhante ao do trovão, ecoou por tOda a floresta e, em se· 
guida, esta_ mergulhou, subitamente, em densa e impressio· 
nante escuridão. Apenas um· ponto vermelho, luminoso, 
rompia as trevas profundas, eram as chamas que continua· 
vam impassíveis a sua obra devastadora. 

.. 
Entretanto o pagem, que se entretivera a perse~uir uma 

gazela, vendo aquela escuridão, voltou aflito para JUnto do 
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pnnctpe. Durante o caminho a floresta aclarÓU-se de novo. 
Ao chegar ao sitio dos bancoJ de pedra onde deixára o amo, 
estacou aterrorisado. Uma palidez cadavérica cobriu-lhe o 
rosto e uma tremura convulsa abalou-lhe todo o corpo. Seus 
olhos, cheios de pavor, acabavam de ver umà enorme ser· 
pente de uns1tuatro metros de comprimento, das mais vene­
nosas e terríveis que existiam na terra. A serpente dando 
com os olhos nêle, raitejou na sua direcçãC? soltando um 
silvo agudo. Recuperando o sangue frio, o pagem desatou a 
correr como um louco, a gritar que nem um possesso. A ser· 
pente como que enraivecida continuava a persegui-lo. 

Com a velocidade que levava, o pagem atingiu em breve 
a saída da floresta, saltou para dentro do cõche e, chico­
teando barbaramente os cavalos, partiu num galope pela 
estrada fóra. 

• 
Principiou então para o príncipe-serpente um martírio 

atroz. Che~ou ao palácio e, sem ser visto, conseguiu introdu· 
zir-se nos Jarõirns. 

O rei que já sàbia do desaparecim&to do príncipe her· 
deiro, depois de ter mandado procurá-lo por tOda a parte, 
sentára-se tristemente num banco do jardim. O infante reu­
niu-se a êle e ambos começaram a falar a respeito do triste 
acontecimento. O príncipe-serpente ouvia tudo perfeita­
mente, mas, como lhe dissera a velha, não podia falar o que 
o exasperava sobremaneira. Querendo experimentar se o 
pai e o H:mão tambêm teriam médo dêle, apareceu-lhes 
súbitamente na frente. Não se calcula o susto e o terror que 
aquêles dois entes manifestaram. Fizeram tal iritaria qúe 
toda a gente da côrte acorreu alvoroçada a indal!ar a causa 
daqueles· gritos. Porêm, ao verém a serpente, fugiram, al­
guns mais animosos perseguiram-na com espadas e macha­
dos, mas não conseguiram apanhá-la. Entretanto veiu a 
noite. · 

O príncipe-serl?ente, aptoveitou as trevas para fugir do 
palácio e consegutu esconj,jer·se num jardim público. . 

Pôs-se a escutar. E' btm certo que: cquem escuta de s1 

- . ••· .•• :~ .. • _ . ' l . -..... -
t r , • " ...;....;....;_ _ __._..._,......_ ________ , ~ __ .,.···-~·· 
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ov.ve:t. Foi o que sucedeu com o príncipe. Mesmo junto 
dêl' um ~trupo de operários e de t!abalhadores nu:!Ú-5, dis· 
cJJha acaior11damente o desaparecunento d()_ prfnc1pe her· 
1:\cuo, reJi!o:zijando·se por êle não aparecer. 

..... Não se pert\e nada, disse um que até ali estivera 
c;Ui"io, Para•qw: nos servia um rei que sél penuva na sua 
pcsatla, e nos seus vestuários? 

Alf~ djsso, era çruel e man. 
Quandolke fpssemos pedir justiça e protecção a resposta 

QlJII nos daria eram chicotadas e outro$ maus tratos, Deve· 
WP·nos rel(oiiijar e pedir l\ Deus ql,le ele jalllafs apareca. 
Para rei temos o nosso Infante, êsse sim que é bom, justo e 
amil(o do 'POvo. O prfncipe não qui:z ouvir mais. 

Si~iosamente abandonou o jardim e Jlartiu a cumprir 
Q S~\l CiellfíDQ. 

• 
PaS$Malll·Se ~s, anos e mais anos, 
O JlfÍ!lçipe·sCJ"peJlte já dera a volta ao Plllndp, vezes 

~em c,;mto, seln ter nuuça conselfuido a~ tri& coisas preci· 
5íi.S para recuperar a sua f<>rwa huma:aõl. , 

U~U dia, porêm, quappo se~uia, çapsadJJ por UIJl.Q estrada 
poeirenta, viu, sentado 1'Uilla pcdr~, uu. ltome~Q de bastante 
1d<1de. Junto dêle, estendido no chão, Um rapa;dto do~mia 
profulldaiJl.ente. Sem se dar ao tr11.balho de Q~ltar-se, o 
prínçi~ continuou o seu caminho. Do sítio onde estava o 
~élha vi"-o perfeitamente, mas nem sequer esboçou o menor 
morlme~to de terr<>r. Admirado e ao !lltSUIQ tempo cheio 
~e esp11rau..ça, o príncipe-serpente aproximou-se até cheJlar 
}uuto do velb.o. Este com os olhos w.uito abertos, continuou 
a olhar para a serpente, O prindpe já ~Jlio d11vidava que 
desta ve:z o" seu encanto seria quebrado. Enrrolou·se a uma 
~as p.ornas~o UQmem e-soltou alguns silvo$dç conteP.t~Lmen· 
tC?· Fo\ o que o perdeu. Ouvindo aqueles silvos q,ue denun­
Ç\a'f\\Ul l\. pre$ença de wna ser,Dentc, o vélh9 desatou a bra· 
dar por soctlrro, acordando o neto com os seus gritos. Só 
então o príncipe-serpente percebeu que o vélho era cego. , 
. C.b.çio de ~esanimo, deixou-se tic;ar no mesmo sítio, sem 
persci!Uil:· desta vez o vélho e o rapaz1to que corriam a bom 
ÇQrrer. Pua que persqui.los se Íll$0 não lhe daria a liber­
taçllQ '! E, per-4enc!o de lodo o esperança de recuperar a sua 
P.rlmiti.va forr;na, o prlndJ?e·serJlellte cou.'t,i.D.~ou o seu fadá· 
no, ~111uio sempre perscfwdo, escorraçado e oétiado por toda 
1!. mtlllanidade. 

* 
MaJ:t,ftê4o abdu, emfim, os olhos. 
Na 5l&a frente, rewcntosamente çurndo, o pagem que 

ailo tillha ouaado acoi'dá·lo, a«uardava que ~le despertasse. 
Prtso aillda de certo terror o príncipe olhou para todos os 
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Correspondencia 
• Vitor Aloes- Brevemente verás satisfeito o teu desejo 

c:om. respeito ao avião. 
]oilp /,~~"Ira du Silva Correia e Luiz Jorge C. fJe. 

reira-:-A aotida que dou ao vosso primo Vitor Alvts, tam· 
bem os dne alcli!rar. 

Agostinho Besada- Recebi a tua ~rande carta. Não 
nei9.eeío em enJi!enhocas feitas. 

De~xo·lhes ess.e encargo e quem não souber, que peça 
aos P,ais, manos, hos, etc, etc. 

')Mo Mr.!dros da Çruz- Uma bomba de bombeiros é 
uma construção e não uma engenhoca, 

lad-os e pareceu admirar-se de se encontrar -sentado no 
banco de pedra. 

Aos seus pés estavam caídos o \lente de marfim e o espe· 
l)lo d~: prata que por sorte p.ão se hnha partido. Mu entio, 
então? .•• E o príncipe, que ainda não caíra em si, fito11 o 
pagem CO!llO que 8, interfOJlá•lo, 

-Vossa Alteza dormiu um belo siJoo, atreveu-se a dizer 
o rapaz. 

A .voz e as palavras do pagem, quebraram por eornpleto 
as d4vidas do pri4cipe, .Aifora lembrava-se perfeitamente: 
á vélha, a fog~eira e a s~pente f6ra tudo um sonho ! ..• 

Mas que medonho e terrível sonb.o! ••• 
Só de pensar nas coisas horríveis que sonhara, o pxfn· 

cipe estremeçia todo. 
O pa~em apa11hou o pente e o espelho e entrelfou•os ao 

~íncipe. . 
Manfrêdo aceitou maquinalmente ambas as coist.s, e, 

como sempre acontecia, olhou logo para o espelho. 
Por!m, assim q_ue viu a sua ima,em teflecti~a, tJDpali· 

deceu horrivelmente. Monleu os lâb1os Gté fazer sangue. Pe 
repente ergueu o braço direito e, com os olhQs chamejantes 
de cóleraJ arremessou violentamente o espelho para longe. 

Este toi cp.ir sObre uma enorme pedra e estilhaçou-se 
completamente . . 

Estarrecido e boquiaberto o palfem jul.ou seu amo loul!o. 
Sem di:zer palavra: e acompanhaao a certa dist4Dcia pelo 
pagem que anciosamente lhe e1pian todos os mo'fimc&itos, 
o 'Prínc1pe saiu da floresta e, metendo-se no ~Oche, partiu 
para o palácio. .. 

O sonho que · tivera na lloregta fl>ra :Para 8le uma rev~· 
lação . ~ 

Obcecado como estava pela sua pessôa acha.va·se cego 
para outras coisas de grande importbcia, nlo eum.prindo 
nunca os seus deveres. Agora 'Porlm, já alo suctdia o mcs· 
mo: os olhos abriram-se finalmente para a lu:z da verdade . 
Reconheceu os seus erros, e encheu-se de vergonha ao pen· 
sar nas figuras ridículas que fhera. 

Na luta que: travou com as suas tetrlveis ig.imifas, a YIÍ· 
aade e a soberba, que tenazmente se lhe aJiarr~yap;t co .. o 
duas carraças, loJlrou sair vencedor. " · 

Ordenou, que lhe partissem t'odos os selii espelhos, e 
proibiu que lhe dirigissem elogios. Emfimi parecia ouuo. 

De:z anos depois sucedia a seu pai e embrand.o·se tios 
seus conselhos, tornou·se, como êle, um rei sábio, bom e 
insto. 

FIM 

Alberto Maria Andrade- Com certeza que o aeropluo 
não poderia fazer a travessia do Atlantico. Não achas? H($· 
tórias a publicar ..• «;onforme .•• 

Cezar Augusto Monteiro- A tua história da p:rinc~Ja 
que deitava a língua de fóra é tão comovents... · 

E ainda o pior é que não tem final. 
Rosita...: Preferimos originais oilo muito -l'andet, . 
Al~m disso o assunto traduzido deve ter stdp publica1o 

muito recentemente pelo que perde parte do interesse. 
Não é verdade? 
Porque não experimenta fazer uma historia:zinha ori· 

ginal ? 

Rua do Seculo, 43 TIOTÓNIO , ________________________ ..... 
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Quantos dedos tem a mão ? 
liUIII UlllllliUIIIII tUUIIIIIIIIIIIIIIIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllll Ullllllllllllllllllllll I lU IIIIIIIUIIIUIIIIIIIIIIIIIHIIIIOII ~11111111 

Por CAMPOS DE FIGUEIREDO 
I 

:Oesenho de EDUARDO MALTA 

mANUELJOÃO 
Úijantos d~dos 
tem a m:to? 
Quantos tem? 

Conta bem ••• 
Príncipía 
P'lo meudinlw, 
Por ser mais 
Pequenino. 
E depois~ 

• 
Se contares 
O vl6ihlw, 
Já tens, • , dois. 

Conta, conta, 
Com bons modos, 
O ·maior, 
Que é o pat 
Deles todos . . , 
Conta agora 

• 

Sem demora, 
Como vts, 
Já tens •.• trtsl 

Vá, sem medo, 
De repente, 
Conta, conta, 
Conta agora 
ESit dedo 
Com que a gente 
Sempre aponia .•• 

O que fica 
Logo ao lado . 
1)0 pal de todófJ; 
.E1 chamado 
O jurà botos I 
Quantos sio, 
Manuel Jofio, 
Acreditas? 
Já são tantos 
QuaJitas são 
As patitas 
Dó meu gato! 
Ora aponta, 
Col1ta, conta, 
Já são .•• quatro I 

Não te esqueças ••• 
Vai cotttando 
P'las cabeças ••• -
Vamo& 14, 
O qut está 
Mesmo ao pé 
Do fura bolos, 
Vais saber 
Que engraçado 
Not11e tettl: 
E1 chamado 
Mata piolhos. 

Conta, conta, 
Conta bem, 
E verás, 
Meu rapaz, 
Q~ eu nAo minto .•• 
Com mais esse 
Contarás, 
Como vés, 
lfrnt dóis, ttâs, 
Qua~ro, , , Cinco I 

FIM 
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- «Não é tal um trapalhão ; 
E' poeta futurista !»-

f 

E na sua 
Continua, 
Como um pretinho escarumba 
Dançando lá no sertão : 

-<<Zumba ••. bumba •. , catapumba ••• 
Catapumba ... bumba ... bumba·.; 
Tão-ba·la-lão, , . Ba-la-lão! 

• 

POR 

AUGUSTO 0[ S~NTA-RITA 
O t SJ N. H OS Ot [ O U A R O O M A L T A 

• 
-((Zumba. , • bumba, , , catapumba. ,, 
Catapumba ..• bumba .. • bumba · 
Tao-ba-la-lao •.• Ba-Ia-la:o! •.. »-

L ala 
Fala, 
Não se Cala, 
E' Pá-tá-pá trapalhao. 

Nisto a mamã que está perto, 
Ouvindo em tal desconcerto 
Palavras num turbilhão, 
Sem nunc~ o perder de vista, 

Sorrindo, m~~:~T?~ 't~ .to: 
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